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RESUMO 
� apresentado um estudo sistemático de cinco 
cies de Tetragonopterinae, da família Characidae. 
espe-
O material foi coletado na Bacia do Rio Ivaí, no Es­
tado do Paraná, Brasil. 
Os espécimens obtidos foram estudados no Setor de Ic 
tiologia, do Departamento de Vertebrados, do Museu Nacional,da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Foram caracterizados os grandes grupos e lev�ntada 
a sinonímia a partir da ordem Cypriniformes até as espécies es 
tudadas. 
Ficaram definidos os principais caracteres sistemáti 
cos diferenciat-ivos das duas espécies do gênero A.6:tya.na.x. Baird 
& Girara, 1854 que ocorreram com maior freqüência: 
A.6:tya.na.x. bima.cula.:tu.6 bima.cula.:tu.6 ( Linnaeus, 1758) 
e 
ABSTRACT 
A study of five species of the Tetragonopterinae, f� 
mily Characidae, is presented. 
The study material was collected at Rio Ivaí Basin, 
Paraná State, Brazil. 
The specimens obtained were studied at the Setor de 
Ictiologia, do Departamento de Vertebrados, do Museu Nacional, 
da Universidad� Federal do Rio de Janeiro. 
Characters for higher taxa were given, and the· syno . -
nimy was determined from Cypriniformes to species level. 
Distinguishing characteres between the two subspecies 
of A-0tyanax Baird & Girara, 1854 occuring the more frequently: 
A-0tyanax b�maculatu-0 bimaculatu-0 (Linnaeus, 1758) and A-0tya-
nax 6a-0ciatu-0 6a-0cia�u-0 (Cuvier, 1819) were determined. 
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I - INTRODUÇÃO 
Durante o desenvolvimento da disciplina de Ictiolo­
gia, constante da programaçao do Curso de Pós-Graduação em Zoo­
logia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi ventilado 
pelo Professor Haroldo Pereira Travasses, a necessidade de um 
estudo geral sobre a subfamília·Tetragonopterinae, de distri­
buição muito ampla nos rios brasileiros. Assim sendo, decidi­
mos investigar a fauna ictiológica, com vistas ao conhecimento 
da representação daquela subfamília, existente no Rio Ivaí, no 
Estado do Paraná, visto que, era um local de fácil acesso, co� 
siderando o nosso domicilio naquele Estado e respectiva ativi­
dade docente na Universidade Estadual de Maringá. 
A Ictiologia do Rio Paraná tem sido estudada desde o 
século passado, de acordo com os trabalhos de Günther (1880) ; 
Boulenger (1896) ; Pellegrin· (1908) ; Eigerunann (1917); Travassos 
(1951) ; Ringuelet, Aramburu & Aramburu (1967) e Menezes (1969). 
Não encontramos nenhuma referência, especificamente para a Ba­
cia do Ivai. 
Pretendemos que o presente trabalho possa consti-
tuir-se numa contribuição indireta ao conhecimento da Ictiofáu 
nula do Rio Paraná, focalizando especificamente os peixes Cha-
racidae da subfamília Tetragonopterinae da Bacia do Rio Ivaí, 
evidenciando as diferenças de interesse sistemático existente 
entre Ahtyanax bimaculatuh bimaculatuh (Linnaeus, 1758) e Ah­
tyanax 6ahciatuh 6ahciatuh (Cuvier, 1819), no sentido de dimi­
nuir as divergências observadas entre os autores, quanto à ca­
racterização e diagnose dessas espécies, de ampla distribuição 
nos rios brasileiros. 
Além, objetivamos com este trabalho, constatar en­
quanto é tempo, a presença neste ecossistema, da fauna ictiol� 
gica original, antes que a intensa poluição ambiental que vem 
ocorrendo na região, fato amplamente constatado, há mais de u­
rna década, e o sempre crescente desmatamento, a extermine. 
Objetivamos também, colaborar com as prioridades pa­
ra as pesquisas pesqueiras, estabelecidas no Plano Anual de 
Trabalho da Superintendência do Desenvolvimento da Pesca,SUDEPE 
(1979). 
II - INFORMAÇÕES SOBRE A ÃREA DE CAPTURA 
O Rio Ivai, afluente da margem esquerda do Rio Para­
na, nasce da junção do Rio dos Patos com o Rio são João, acom­
panha a Serra da Esperança, no terceiro Planalto do Estado do 
Paraná até alcançar o Rio Paraná (Maack, 1968), é portanto um 
rio inteiramente paranaense. Em algumas cartas geográficas, o 
Rio dos Patos já recebe o nome de Ivai, conforme indicou Maack 
(1968:fig. 25 3). Segundo Pauwels (1961:60) o Rio Ivaí nasce da 
junção dos Rios Patos e Marrecas. 
Segundo Maack (1968), o percurso total do Rio Ivai é 
de 685 Km e a sua bacia recebe mais de 100 pequenos afluentes. 
Sobre sua vazão, nas diversas estações do ano, os irmãos Keller 
(in Maack o p. c.i;t.) citaram um volume mínimo de água de 200 m3 / 
seg. e durante as enchentes, um volume máximo de 3. 500 m3/seg. 
Em alguns trechos formaram-se "canyons" no arenito 
das Furnas e em outros há alargamentos ou estreitamentos. O 
"sill" de diabásio de idade Triássica ou Jurássica em camadas 
horizontais dão origem à maioria dos numerosos saltos encontra 
dos no Rio Ivai. Em alguns trechos, os saltos são formados p� 
lo arenito Botucatu, do Triássico Superior. 
Os afluentes pela margem direita são: Alonzo, Bom e 
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Pinguim (este Último nasce próxim? à cidade de Maringá) ; pela 
margem esquerda, os rios Marrecas, Corumbataí, Vargem ou Mou­
rão, Claro, Ligeiro e das Antas (Mapa 1) . 
III - MATERIAL E MtTODOS 
O material estudado consta de 135 exemplares de Te­
tragonopteríneos, procedentes do Rio Ivai e seus afluentes Pin 
guim e Vargem ou Mourão, no Estado do Paraná, está depositado 
na respectiva coleção do Setor de Ictiologia (M. N.I.), do De­
partamento de Vertebrados, do Museu Nacional, Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro. 
No item material examinado de cada espécie, relacio­
namos o número de registro na coleção, o número de indivíduos 
capturados, a média do comprimento total dos peixes e os de­
mais dados da amostragem por estação. 
Estabelecemos 15 estações para as coletas (Mapa 1, 
estações n9s. 1 a 15) onde foram obtidas 20 amostragens, reali 
zadas em diferentes períodos sazonais (1974-1977). 
Fixamos os exemplares capturados em formol a 10% e 
posteriormente os transferimos para o álcool a 70%. 
Durante as amostragens, anotamos devidamente as par­
ticularidades morfológicas externas dos peixes, assim como da­
dos ambientais, isto é, pH, temperatura da água e do ar, pro­
fundidade e velocidade da corrente, tipo de fundo e transparê� 
eia da água. 
Para a determinação do pH nas estações de coleta, u­
samos equipamento de campo, modelo pH-Meter E 488, marca Metrohn 
Herisau. 
Nas capturas, utilizamos a tarrafa, o covo, a penei­
ra, o anzol e a rede de espera. O tipo de equipamento utiliza 
do, variou de conformidade com as condições ambientais do lo­
cal. 
Para as caracterizações de ordem ã espécie, nos ba­
seamos na bibliografia indicada na lista apresentada junto aos 
referidos taxa, da qual constam também as referências sinonimi 
cas e no material examinado. 
A parte de laboratório foi realizada no Setor de Ic­
tiologia do Departamento de Vertebrados do Museu Nacional, du­
rante a realização do estágio, onde utilizamos uma lupa este­
reoscópica Bausch & Lomb. 
As medidas dos peixes foram tornadas em centirnetros 
por intermédio de urna régua. 
As fotografias dos peixes e as necessárias cópias fo 
rarn realizadas no Laboratório Fotográfico do Museu Nacional. 
Nos baseamos em Pauwels (1961) para a confecção do 
Mapa 1. 
Abreviaturas usadas: 
p - Peitorais 
V - Ventrais 
A - Anal 
D - Dorsal 
c - Caudal 
LT- Comprimento total 
Cls.- Coletores. 
IV - RESULTADOS 
Ordem CYPRINIFORMES 
Order Teleostei: Goodrich, 1909:344-370; Sub-order 
Cypriniformes (Ostariophysi) : Goodrich, 1909: 371-374; Chara­
ciformes Regan 191 1: Fowler, 1948:31; Cypriniformes: Bertin 
& Ararnbourg, 1958: 2285-2287; Cypriniformes: Greenwood, Rosen, 
Weitzman & Myers, 1966:382-383; Cypriniformes Perrier 
Ringuelet, Aramburu & Ararnburu, 1967: 78. 
1903: 
Caracterização: De forma extremamente variável e qua 
se sempre achatados lateralmente. Boca geralmente· sem barbi­
lhÕes e pouco ou nada protrátil. Corpo sempre desprovido de pla-
cas ósseas, rarc:;unente nu, com escamas habitualemente ciclóides. 
que não se estendem sobre a cabeça. Nadadeiras dorsal, anal, cau­
dal, assim como as nadadeiras pa:r:es, sempre presentes;, mui tas ve:ms 
apresentam também urna nadadeira adiposa dorsal; as nadadeiras 
sao do tipo malacopterígio e os espinhos às vezes existentes 
nas bordas das nadadeiras, não são verdadeiros raios espinhosos. 
Bexiga natatória grande, do tipo fisóstomo, livre e 
dividida em duas câmaras por meio de ums constrição transver­
sal; a câmara anterior em comunicação com os órgãos auditivos 
por meio do Aparelho de Weber. As vértebras mais anteriores 
(as quatro primeiras) apresentam-se rnodif icadas em urna série de 
ossinhos e estruturas associadas, Aparelho de Weber, que liga 
a bexiga natatória ao ouvido interno. O Aparelho de Weber é de 
rivado da grande vértebra ou complexo vertebral formado pela 
-
soldadura das primeiras vértebras. Os maiores otolitos sao o 
lagenar e o utricular; o otolito sacular é pequeno. 
Dentes vornerianos e palatinas ausentes. Maxilar ge­
ralmente com dentes. Prernaxilar e rnandibula com dentes. 
Distribuição geográfica: Águas doces da América Tro 
pical e da África (Fowler, 1948). Na África, ao sul da cadeia 
do Atlas, na Região Neotropical e no México (Ringuelet et alii, 
1967) e na Ásia. 
De conformidade com a proposição de Greenwood et alii 
(1966), a ordem Cypriniforrnes compreende três subordens: Cha­
racoidei, Gyrnnotoidei e Cyprinoidei. 
Subordem CHARACOIDEI 
Characoidei: Fowler, 1948:31; Characoidei: Bertin 
& Arambourg, 1958: 2 287; Characoidei: Greewood, Rosen,Weitzrnan 
& Myers, 1966: 383; Characiforrnes Regan 1911: Ringuelet, Ararn­
buru & Aramburu, 1967:81; Characodei: Godoy, 1975:59-7 2. 
Caracterização: Fusiformes e disciforrnes. Envolve 
desde espécies grandes com mais de 1 rn de L T, até espécies p� 
quenas com apenas 3 a 4 cm de L T. Cabeça nua e sem barbilhÕes. 
Parietais unidos sobre a linha mediana ou separados por uma fo!! 
tanela. Operculares todos presentes. A nadadeira adiposa do� 
sal está presente em quase todas as espécies. Bordo da maxila 
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superior formado pelos premaxilares e aos lados pelos maxila-
res. 
Maxilar com ou sem dentes. Premaxilar com duas ou 
mais séries de dentes. Mandíbula com uma ou mais séries de den 
tes. Os dentes podem ser pequenos ou grandes, viliformes, cu� 
pidiformes e caniniformes. Raios branquiostergais em numero 
restrito, três a cinco. Com uma bexiga natatória grande e di­
vidida em duas partes por uma constrição transversal; a bexiga 
s� liga ao Órgão auditivo por meio da cadeia de assículos de 
Weber. 
Hábitos alimentares: Bastante diversos; corno lodo co� 
tendo algas, vegetação aquática, insetos, zooplâncton, crustáceos, 
moluscos e peixes. 
Rabi tat: Córregos, riachos, rios, lagoas, lagos e repre­
sas. Desde locais de baixa altitude ou ao nível do mar, até lo­
cais acima de 3. 800 m. Os habitantes de ambientes lóticos apre­
sentam a propriedade de reotaxia, migram em cardumes em função 
da alimentação ou da reprodução (no caso de peixes de piracema) . 
Distribuição geográfica: Região Neártica no sul dos 
Estados Unidos e no México. Na Região Neotrópica nas Américas 
Central e do Sul, exclusive o Chile e o Sul da Argentina. Na 
Região Etiópica, exclusive o Sahara, África do Sul, Madagascar 
e Sul da Arábia Saudita. Na Região Paleártica na África no Va 
le do Rio Nilo (Godoy, 1975). 
Conforme a proposição de Greenwood et alii (1966), a 
subordem Characoidei compreende dezesseis famílias. 
Família CHARACIDAE 
Characini Müll.: Müller, 1844: 175 e 184; Characin, 
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Müll. , 1844, p. 184: Günther, 1864: 278; Characinidae: Günther, 
1864: 278; Characidae Gill, 1893: Gill, 1895 a: 205-206; 
racinidae: Goodrich, 1909: 374-375; Characini, Mfiller, 
Cha-
1843: 
Eigenmann, 1909: 252; Characinidae, Günther., 1864: Eigenrnann, 
1909: 252; Characinidae, Richardson, 1856: Eigenmann, 1909: 252; 
/ 
Characidae Gill, 1893: Eigenrnann, 1909: 25 2-253; Characidae: 
Eigenmann, 1910: 4 20-448; Characidae: Eigenmann, 1917: 17-37; 
-characidae: Campos, 1945: 432; Tetragonopteridae: Fowler, 1948: 
31-32; Characidae: Bertin & Arambourg, 1958: 2287-2 289; Tetra-
gonopteridae Gfinther 1864: Ringuelet, Aramburu & Aramburu, 
1967: 82-84; Characidae: Britski, 1970: 84; Characidae: Godoy, 
1975: 72. 
Caracterização: Corpo alongado, podendo ser alto e 
comprimido lateralmente. Tamanho variado, desde espécies pe-
quenas com 3 cm até espécies grandes com mais de 1 m de L T. 
Com abdome em quilha ou não. Cabeça nua e sem barbilhÕes. Crâ 
nio com fontanela. Escamas geralmente ciclóides. Não aprese� 
tam placas ósseas em fileira, ao longo da linha média ventral. 
A nadadeira anal ou a dorsal são predominantes, quase sempre 
com uma nadadeira adiposa dorsal; a nadadeira caudal e entalha 
da, possuem ainda, as nadadeiras pares peitorais e ventrais. 
Linha lateral completa ou incompleta, visível ou não. 
são heterodontes. Os dentes podem ser cônicos, bi­
cúspides ou pluricúspides, em forma de lanceta, caniniformes, 
incisiformes ou molariformes. Em geral, os carnívoros apresen 
tam dentes pontudos, os herbívoros com dentes cortantes, os co� 
quiliófagos com dentes moedores e os de regime misto, em que o 
mesmo tipo de dente pode servir para vários usos. O premaxi­
lar com duas ou mais séries de dentes, a mandíbula com uma ou 
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mais séries de dentes e os maxilares com ou sem dentes. 
Distribuição geográfica: Ãfrica tropical e Américas 
do Sul e Central (Bertin & Arambourg, 1958) . América tropical 
(Ringuelet et alii, 1967) . Ãguas doces da Ãfrica e da América 
tropical (Günther, 1864) . América tropical (Fowler, 1948) . 
De todas as famílias da subordem Characoidei, esta é 
a que engloba o maior número de espécies no Brasil. Os repre­
sentantes desta família são conhecidos popularmente por lamba-
ris, piracanjuba, piranhas, pacus, peixe-cachorro, dourado, 
�iau, patac6es. 
A família Characidae compreende cerca de 20 subfamí­
lias (Ringuelet et alii, 1967) . 
Subfamília TETRAGONOPTERINAE 
Tetragonopterina: Günther, 1864:311; Tetragonopte­
rinae: Gill, 1895 b:208; Tetragonopterinae: Eigenmann, 1910: 
430-438; Tetragonopterinae: Eigenmann, 1917:38-53; Tetrago­
nopterinae: Campos, 1945:432; Tetragonopterinae: Fowler,1948: 
32-33; Tetragonopterinae Eigenmann, 1910: Ringuelet, Aramburu 
& Aramburu, 1967: 100-102; Tetragonopterinae: Britski, 1970: 
85-87; Tetragonopterinae: Géry, 1972:53-71; Tetragonopterinae 
Eigenmann, 1910: Godoy, 1975: 105. 
Caracterização: Os Tetragonopteríneos sao peixes de 
corpo fusiforme, mais ou menos comprimido lateralmente, porte 
pequeno a médio, medindo de 5 a 20 cm de L T. A maioria com bo 
ca pequena e mandíbula forte. Mancha umeral geralmente distin 
ta. Olhos grandes e de bordos livres. Linha lateral geralme� 
te comple�a, apresentando um número de escamas variando de 26 
a 60. A nadadeira dorsal é geralmente curta, entre 9 a 12 raios e 
quase sempre situada um pouco antes da metade do comprimento t� 
tal. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 anal, 1 dorsal, 
1 caudal do tipo homocerca e 1 nadadeira adiposa entre a dor­
sal e a caudal. A nadadeira adiposa dorsal está sempre preseg 
te, é pequena e quase sempre bem desenvolvida. A caudal é. sem 
pre longa no comprimento da base, bifurcada, o numero de raios 
variando de 10 a 48 e mais ou menos escamada na base. As esca 
mas geralmente são ciclóides e raramente apresentam escamas 
etenóides. Elas podem apresentar-se regularmente imbricadas 
ou intercaladas em fileiras. 
Os dentes possuem cúspides aguçadas e quanto à forma 
podem ser setiformes ou raramente cônicos. Premaxilar com duas 
séries de dentes ou mais. mandíbula com uma série e o maxilar 
geralmente sem dentes ou com poucos (de 1 a 9). 
Distribuição geográfica: Aparecem desde o Rio Gran­
de, na fronteira do México com os Estados Unidos da América, 
até a Argentina (Bri tski, 19 70) • América do Sul e Central e na 
Ãfrica (Ringuelet et alii, 1967). Na Ãfrica eles representam 
36% dos Caracídéos e na América formam cerca de 40% (Eigenmann, 
1917) . 
Popularmente, no Brasil, sao conhecidos por lambaris, 
piabas, piabinhas, piquiras, patacões e piau. 
Segundo EIGENMANN (1917), esta subfamília compreende 
trinta e quatro gêneros. 
A-0�yanax Baird & Girard, 1854 
_ A-0�yanax Baird & Girard, 1854:26; A-0�yanax Baird & 
13 
Girard: Eigenmann & Ogle, 1907: 18; Eigenmann, 1909: 260.261; 
Eigenrnann, 1910: 432-434; Eigenmann, 1921: 227-229; Campos,1945: 
434; Fowler, 1948: 35; A-0tyanax Baird & Girard 1854 : Neave, 
1939: 338; Ringuelet et alii, 1967: 102; A-0tyanax Baird & Girara, 
1854: Travassos, 1951: 221-222; Travassos, 1960 a: 17; Travassos, 
1960 b: 18; A-0tyanax: Britski, 1970: 85-86. 
Poecilu�ichthy-0 Gill, 1858: 4 14-4 16; Eigenmann, 1909: 
?60; Eigenmann, 1910:432; Eigenrnann, 1921: 227; Fowler, 1948: 35; 
Travassos, 1951: 222; Travassos, 1952: 178. 
Zigoga�te� Eigenmann, 1913: 22 e 23; Eigenmann, 1921: 
227; Fowler, 1948: 35; Travassos, 1951: 222; Travassos,1952: 250. 
1854. 
Espécie tipo: A-0tyanax a�gentatu-0 Baird & Girara, 
Caracterização: Corpo oval, um pouco comprimido la­
teralmente, mais ou menos alongados e raramente alcançam o com 
primento de 20 cm. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 
dorsal, 1 anal, 1 caudal do tipo homocerca e 1 nadadeira adip� 
sa entre a dorsal e a caudal. Não apresentam espinhos na pré­
dorsal, dorsal curta e próxima do meio do corpo, a nadadeira 
caudal é nua, a linha lateral é completa e podendo ou não con­
tinuar na nadadeira caudal. 
Premaxilar com duas séries de dentes. A primeira sé 
rie, isto e, a externa, com vários dentes. Na segunda série do 
premaxilar, os dentes não são cônicos, podem ser iguais ou de­
siguais (diminuindo gradualmente) e em numero de 4 ou 5 em ca­
da lado. A mandíbula com uma série de dentes fortes na frente, 
a variação do tamanho dos dentes pode ser abrupta ou gradual e 
com dentes pequenos aos lados. A coroa dos dentes do premaxi­
lar e do �andibular geralmente em crista e denticulado. Maxi-
lar sem dentes ou com poucos (o - 10) .  As cúspides sao seti­
formes, a margem livre é serreada e a ponta mediana é mais for 
te. Em algumas espécies, provavelmente em todas as menores, o 
espaço interno dos dentes é, às vezes, tão reduzido que o den­
te se torna simples e os incisivos serreados. 
Distribuição geográfica: Da Patagônia ao Novo Méxi­
co, no sul dos Estados Unidos da América (Eigenmann, 1921) . Do 
sul dos Estados Unidos da América até a Patagônia, na Argenti­
na, inclusive nas ilhas Trinidad (Eigenmann, 1909) . 
Apresenta atualmente vinte e nove espécies (Eigenrnann, 
19 21) 
A-0tyanax bimaeulatu.6 bimaeulatu-0 (Linnaeus, 1758) 
(Fig. 5) 
Salmo bimaeulatu-0 Linnaeus, 1758:311-3 12. 
TetJr.agonopteJr.uh linnaei Valenciennes, 1847:142 apud 
Eigenrnann, 1921:249; Fowler, 1948:40; Travassos, 1960 b: 18. 
Po eeiluJr.iehthy.6 bJr.evooJr.tii Gill, 1858:417 � Eigenmann, 
1921:249. 
TetJr.agonoptell.uh eaudomaeulatu.6 Günther, 1_864:330 apud 
Ulrey, 1895:278. 
TetJr.agonopteJr.u.6 baJr.tlettii Gthr. : Cope, 1872:260 apud 
Eigenrnann, 1921:249; Fowler, 1948:40; Travassos, 1960 b: 18. 
T. [etJr.agonopteJr.u.6] baJr.tlettii Günther: Eigenrnann & 
Eigenmann, 1891:52 apud Eigenmann, 1921:24 9; Fowler, 1948:40; 
Travassos, 1960 b:18. 
TetJr.agonopteJr.u.6 laeu-0tJr.i-0 Boulenger, 1892:12 
Eigenrnann, 1921:250; Fowler, 1948:4 1; Travassos, 1960 b:18. 
Te..ttLagon.opte.Jz.u..6 jac.u.hie.n.6.U, Cape, 1894:88 � Eigen:nann, 
1921:249; Fowler, 1948:41; Travassas, 1960 b:18. 
Te..ttLagon.op.te.Jz.u.6 c.andimac.ulatu..6 Cape, 1894:108 
Travasses, 1960 b:18. 
Te..ttLagon.op.te.Jz.u..6 mac.ulatu.6 L.: Boulenger, 1895:3: 
Regan, 1906:384 apud Eigenrnann, 1921:249; Fowler, 1948:39. 
Te..ttLagon.op.te.Jz.u.6 oll.ie.ntali.6 Cope: Ulrey, 1895:279 
apud Eigenrnann, 1921:249; Fowler, 1948:41; Travassas, 1960 b: 
18. 
Po e.c.il'u.Jz.ic.h.th y.6 mac.ulatu.6 l.a.c.u.6.tll.i..6 Lütken: Eigennann 
& Kennedy, 1903:521 apud Eigenrnann, 1921:250; Fowler, 1948:41. 
A.6.tyanax otLie.n.tali.6 Fowler, 1906:434 apud Eigenmann, 
1921:249; Fowler, 1948:41. 
A.6.tyan.ax bimac.u.latu.6 ( Linné) : Eigenrnann, 1907: 432-
433; Pearson, 1924:40; Fowler, 1927:258; Pearson, 1937:91. 
A.6.tyan.ax lac.u..6tlli.6 Fowler, 1906: Fowler, 1907: 433 
apud Eigenrnann, 1921:250; Fowler, 1948:41. 
A.6.tyan.ax bimac.u.latu.6 (Linnaeus, 1758) : Fowler, 1907: 
432-433; Dahl, 1971:145, 2 text-fig. 
Te.ttLagon.opte.Jz.u..6 c.au.dimac.ula.tuh Cope: Fowler, 1907: 
433 apud Eigenrnann, 1921:249; Fowler, 19 48:41. 
A.6.tyan.ax b.lmac.u.la.tu..6 ( Linnaeus) : Eigenmann, 1910: 432. 
Eigenrnann, 1917, 43, legenda pl. 95, fig. 6 desc. ; Eigenmann, 
1921, !_l, pl. 62, figs. 1, 2, 4  e 6; Fowler,1940:263-264; Fowler, 
1943:237. 
A..6.tyanax ( Po e.c.ilu.Jt...i. c.h yh !Jh) b.i.mac.ula.tuh (Linné): Eigerrnann, 
1921:249-254. 




A.6.:tyanax bimac.ula.t.u.6 bima.c.u.C.a..tu.6 (Linnaeus) : Fowler, 
1948: 38-41, text-figs. 31-32. 
A.6.:tyanax bimac.ula.t.u..6 bimac.ulatu.6 (Linnaeus, 1758): 
Travassos, 1960 b: 18. 
A.õ.:tyanax (Poec.ilu.�ic.h.:thy.õ) bimac.u.latu..6 bimac.ulatu.6 
(Linné, 1758) Fowler, 1906: Ringuelet et alii, 1967: 111-112. 
A.6.:tyanax bimac.u.latu..6: Britski, 1970:85-86. 
Caracterização: Forma do corpo mais ou menos elípti 
ca, alongada, um pouco comprimida lateralmente. Nadadeiras sem 
espinhos e pouco desenvol7idas. Com uma ligeira depressão qu!! 
se em linha reta, entre a extremidade do focinho e a extremida 
de do occipital. Ãrea pré-ventral arredondada, sem série me­
diana de escamas. Ãrea pré-dorsal ligeiramente arredondada e 
um pouco mais larga do que a área pós-ventral. Ãrea interorbi 
tal larga e convexa. Com encaixe entre o pré-orbital e o pri­
meiro suborbital. 
da Com mancha umeral escura e nítida um pouco acima 
linha lateral, faixà lateral difusa e também o pedúnculo cau­
dal apresenta uma mancha escura que se prolonga pela caudal en 
tre os seus raios centrais. Coloração geral eshranquiçada. A 
parte dorsal é cinza escuro, a ventral branco-brilhante e late 
ralmente a coloração intermediária entre a dorsal e a ventral, 
isto é, esbranquiçada. As nadadeiras peitorais e ventrais são 
claras e as demais nadadeiras com uma coloração um pouco mais 
escura. 
Linha lateral completa e ligeiramente curva. Com 2 
nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 dorsal, l caudal do tipo 
homocerca, 1 anal e 1 nadadeira adiposa entre a dorsal e a cau 
dal. As nadadeiras apresentam-se m�is ou menos bem desenvolvi 
17 
das. Com bainha basal de escarnas na anal e na caudal. Linha 
lateral 8:39:8. Anal com 29 raios e 18 escarnas. Dorsal com 9 
raios e 8 escarnas. P=l5. V=8. Al tura=2, 5 cm. Cabeça=l, 5 cm. 
Interorbi tal=l, O cm. Escarnas ciclóides. A epiderme viva que 
recobre a parte posterior de cada escarna possue rnelanóforos. O 
aumento do número destes rnelanóforos, em certas áreas do corpo 
do animal, determina urna coloração mais escura, corno por exem­
plo, o dorso. 
o premaxilar com duas fileiras de dentes: a interna 
com 5�5 dentes e a externa com 4+4. Os 5 dentes e os dentlcu­
los da segunda fileira do prernaxilar forma urna série em U. O 
dentário com 4 dentes grandes e os outros menores aos lados. 
Apresentam cúspides setiforrnes. A cúspide central, nos dentes 
da mandíbula ou dentário é um pouco maior do que a cúspide ce� 
tral dos dentes do prernaxilar. O maxilar é oblíquo, sem den-· 
tes e um pouco mais longo do que a abertura bucal. A abertura 
entre o maxilar e o premaxilar forma um ângulo obtuso. 
Distribuição geográfica: "In Arnerica meridionali" 
(Linnaeus, 1758) . De Buenos Aires à Bacia do Orino�o (Eigenmann, 
1921) . Uruguay, Rio de La Plata, Brasil, Peru, Bolivia, Colo� 
bia, Venezuela (Fowler, 1948) . Bacia do Paraná e do Paralba 
(Britski, 1970) . 
Nome vulgar: Lambari, Canivete, matupiri 
1948) . Canivete e rnatupiri, no Brasil e Majorra na 
(Ringuelet et alii, 1967). "Lambari de rabo amarelo" 
19 75) • 





da denominada pesca de peneira, pesca de linha e anzol, tarrafa, 
etc. Pode-se usar isca de minhoca (Oligochaeta) ou de pedaci-
nhos de carne. Tem uma certa aceitação no comércio, é fácil de 
limpar e é consumido frito. 
Material examinado, locais de captura� outros dados: 
M. N.I. n9 10587, três exemplares, média de 12, 5  cm 
L T, Rio Ivai, margem direita, próximo à foz .dos rios Pinguim 
e Vargem ou Mourão ( Mapa 1, n9 1, fig. 5) , Parra-Muro & SeThnann 
els. 15/XI/974, capturados com tarrafa, cerca de 110 cm de pro 
fundidade, tipo de fundo constituído de areia fina e clara, mes 
clada com fundo rochoso, temperatura da água 229C, temperatura 
do ar 319C, pH.7, 8, água semitransparente, correnteza bem len­
ta, tempo seco; M.N.I. n9 10588, um exemplar, medindo 8, 0 cm 
L T, 16/VII/975, temperatura da água 19, 59C, temperatura do ar 
17, 59C, pH. 8, 02, tempo seco. 
M.N.I. n9 10589, quatorze exemplares, média 8, 5 cm 
L T, Rio Ivaí, margem direita, aproximadamente a 4 km de Ivatu 
ba, município de Ivatuba (Mapa 1, n9 7, fig. 2) , Parra-Muro & 
Selbmann els. 15/II/975, capturados com tarrafa e rede de esp� 
ra, cerca de 120 cm de prof11ndidade, tipo de fundo ;r-ochoso, tem 
peratura da água 269C, temperatura do ar 359C, pH. 8, 01, agua 
semitransparente, correnteza lenta, tempo seco; M.N.I. n910590, 
sete exemplares, média 9, 5 cm L T, 31/VII/9 75, temperatura da á 
gua 229C, temperatura do ar 23, 59C, pH. 7, 9, tempo seco. 
M.N.I. n9 10591, dezesseis exemplares, média 10, 0 cm 
L T, Ilha Tortuga, no rio Ivaí, município de Ivatuba ( Mapa 1, 
n9 8) , Parra-Muro & Selbmann els. 19/II/9 75, capturados com taE_ 
rafa e covo, cerca de 100 cm de profundidade, tipo de fundo ro­
choso, temperatura da agua 27, 59C, temperatura d� ar 349C, pH. 
7, 7, água levemente turva, correnteza lenta, tempo chuvoso; M. 
N. I. n9 10592, três exemplares, média 10, 5 cm L T, 29/VIII/975, 
temperatura da agua 239C, temperatura do ar 28,59C, pH. 
tempo chuvoso. 




rio Pinguim, afluente do Ivaí, margem direita, pr6ximo ao "Va­
le Azul", município de Maringá (Mapa 1, n9 15) , Parra-Muro & 
Selbmann els. 10/V/976, capturados com peneira e covo, cerca 
de 50 cm de profundidade, tipo de fundo constituído de areia fi 
na e clara, temperatura da água 199C, temperatura do ar 22, 59C, 
pH. 7,4, água turva, correnteza lenta, tempo seco; M.N.I. n9 
i0594, dois exemplares, média 8, 5 cm L T, 15/XII/976, tempera­
tura da água 259C, temperatura do ar 339C, pH . 7, 5, tempo seco. 
Ahtya.na.x 6a.heia.tuh 6a.h eiatu� (Cuvier, 1819) 
(Fig. 6) 
Cha.lee.uh 6a.heia.tuh Cuvier, 1819:352-353, pl . l,fig . 2. 
Te.tJt.a.gonopte.Jt.uh Jt.utiluh Jenyns, 1842:125, pl. 23, fig. 
2; Eigenmann & Eigenmann, 1891:52; Jordan & Evermann, 1896:334; 
Eigenmann & Norris, 1900:357; Eigenmann & Ogle, 1907:19; Eigennann, 
1910:43.3 apud Eigenmann, 1921:293; Fowler, 1948:47; Ringuelet 
et alii, 1967:105; Godoy, 1975:141 . 
Te.tJt.a.gonopte.Jt.uh heab1c.ipin11i.6 Jenyns, 1842:125-126 f pl. 
23, fig. 3; Jordan & Evermann, l896:335; Eigenrnann & Norris, 
1900:357 apud Godoy, 1975:143. 
· Te.tJt.a.gonopte.1c.u.t, hea.b1t.ipút11i.6 Gfinther, 1864: 323 apud 
Eigenmann, 1921:293. 
Te.t.1t.a9onopte.Jt.uh 6aheiatu.6 Cuvier; Günther, 1864:3221 
Eigerunann & Eigenrnann, 1891:52; Boulenger, 1897:3; Goeldi, l898t 
482; Eigenmann & Norris, 1900:357; Eigenrnann & Ogle, 1907tl9 
apud Eigenmann, 1921:292; Fowler, 1948:46; Travasses, 1960 b: 
18. 
A-0tyanax Canolinae. Gill, 1870:92 apud Eigenmann, 
1921:293; Fowler, 1948:47; Travasses, 1960 b:18; Godoy, 1975: 
141. 
Te.tnagonopte.nu-0 6a-0ciatu.6 Cuv. sp. : 
1876:559 apud Godoy, 1975:142. 
Steindachner, 
Te.tnag o no pte.nu.6 nutilu.6 Steindachner, 1876: 5 75 pl. 2, 
fig. 1-2 apud Eigenmann, 1921:293; Fowler, 1948:47; Travasses, 
1960 b:18� Ringuelet et alii, 1967:105; Godoy, 1975:142. 
Te.tnagonopte.nu-0 pe.te.nen-0i.6 Günther, 1880:12; Jordan 
& Evermann, 1896:335 apud Eigenmann, 1921:293. 
Eigenmann & 
Eigenmann, 1891:52 apud Eigenmann, 1921:293; Fowler, 1948:47; 
Travasses, 1960:19; Godoy, 1975:141. 
Tetnagonopte.nu.6 capei Steindachner: Ulrey, 1895:282 
apud Eigenmann, 1921:293; Fowler, 1948:47; Godoy, 1975:142. 
Tetnagonopte.nu.6 aene.u.6 Günther: Jordan & Evermann, 
1896:333-33 4 apud Eigenmann, 1921:293. 
Tetnagonopte.nu.6 Paname.n.6,Ü Günther: Jordan & Everman� 
1896:33 4 apud Eigenmann, 1921:293. 
A-0tyanax nutilu.6 ( Jenyns) : Eigenmann, 1909:269, pl. 
34, fig. 4 apud Eigenmann, 1921:433; Fowler, 1948:47; 
1975:141. 
Godoy, 
Tetnagonopte.nu.6 taeniatu.6 Jenyns, 1842: - Eigenmann, 
1909:269. 
Te.tnagonopte.nu.6 6a-0ciatu.6 e. & V .• 1848: Eigenmann, 
1909:269. 
Tetnagonoptenu.6 aeneu.6 Hensel, ��70: Eigenmann,1909: 
21 
270 apud Eigenmann, 19 21: 29 3; Fowler, 19 4 8: 4 7; Travassos, 





T e.:tJtag o no p:te.1t1.U, j e.q ui:tinho nhae. Steind., 1876: Eigenma.nn, 
Te.:t1tagonop:te.1tuh -0eab1tipinni-0 Kner, 1859: Eigenmann, 
Te.:t1tagonop:te.1tu-0 mie1to-0:toma Günther, 1864: Eigenmann, 
A-0:tyanax ói-0ehe.1ti (Steindachner): Eigenrnann, 1910: 
434 apud Eigenrnann, 19 21: 293; Godoy, 1975: 143. 
A-0:tyanax óa-0eia:tu-0 (Cuvier): Eigenmann, 1910: 433; 
Eigenmann, 19 21: 29 2-303 e pl. 45, figs. 1-7 e pl. 95, fig. 1; 
Fowler, 19 27: 254; Campos, 1944: 172; Campos, 1945: 434-435. 
A-0:tyanax óa-0eia:tu-0 óa-0eia:tuh (Cuvier): Fowler, 1943: 
237; Folwer, 1948: 46-48. 
A-0:tyanax óa-0eia:tu-0 óa-0eia:tu-0 (Cuvier, 1819): Travas 
sos, 1960 b: 19- 20; Godoy, 1975: 141-153. 
A-0:tyanax (A-0:tyanax) óa-0eia:tu1J óa-0eia:tuh (Cuvier, 1819) 
Fowler, 1906: Ringuelet, Aramburu & Aramburu, 1�67: 105-108, 
fig. 2, parte B. 
A-0:tyanax óa-0eia:tu-0: Britski, 1970: 85-86. 
A-0:tyanax óa-0eia:tuh (Valenciennes) 1849: Dahl, 1971: 
149-150. 
Caracterização: � Forma aproximadamente elíptica, a­
longada e achatada lateralmente. Sem corcovas ou depress6es. 
Observamos que a forma alongada é mais acentuada do que em AIJ­
:tyanax bimaeula:tuh bimaeula:tuh (Linnaeus, 1758). Parte supe­
rior do focinho e o fim da dorsal em linha reta. As nadadei­
ras apresentam-se fracamente desenvolvidas e sem espinhos. Ã-
2 2  
rea pré-ventral arredondada e sem fileiras distintas de esca-
mas. Área pós-ventral em quilha. 
com uma considerável área nua. 
Interorbital arredondado e 
Com uma faixa nítida, prateada-escura, localizada a­
cima da linha lateral, tornando-se mais forte no pedúnculo ca� 
dal e continuando pela cauda nos seus raios medianos. A colo­
raçao em geral é amarela. Uma mancha umeral muito discreta a­
cima da linha lateral. No álcool, apresenta uma coloração ro­
sa-escura e ligeiramente brilhante dos lados; no dorso, rosa e 
cinza-escuro mesclado, e no ventre, esbranquiçado. As nadadei 
ras peitorais e as ventrais são bem claras, e as demais, sao 
cinza. 
Escamas ciclóides e finas. Apresentam 2 a 8 escamas 
imbricadas sobre a linha lateral. A linha lateral é completa 
e com uma curva pouco nítida . A bainha basal da nadadeira a­
nal é mais pronunciada do que a da nadadeira dorsal . Linha la 
teral 9: 39:6. P=lS. V=B. Dorsal com 8 raios e 8 escamas. A 
nal com 20 raios e 14 escamas. Altura média=3, 0 cm. 
(média) = 1, 5 cm. Interorbital (média) = 1, O cm. 
Os dentes apresentam cúspides setiformes, em 






e a disposição dos dentes, e igual a A� tyanax birnaculatu6 b im! 
culat u� (Linnaeus, 1758); já descrita. Os dentes dá mandibula 
são mais fortes do que os do premaxilar. O maxilar não apre­
senta dentes e acha-se em posição oblíqua a cavidade bucal. O 
comprimento do maxilar ultrapassa um pouco ao comprimento do 
diâmetro do olho e também ao comprimento da abertura bucal. A­
presenta um ângulo obtuso na j unção do premaxilar com o maxi­
lar. 
Segundo Eigenmann ( 1921) , no sudeste do Brasil Ah­
tya.na.x ó ah c.ia..tu.h encontra-se associada a outras espécies do me� 
mo gênero. As diferenças observadas nessas espécies, em vários 
rios, são tantas, que não é possível dar urna definição clara, 
para distingui-las, se considerarmos os espécimens de todos os 
rios. Seria justificável urna redução no número de espécies a­
ceitas, poucas mudanças têm sido feitas e as confusões taxonô­
micas continuam. 
representação 
po_r quantidade de exemplares, em geral e por est·ação de coleta, 
além da presença em maior número de estações. 
Distribuição geográfica: Desde o Panamá até a Bacia 
do La Plata, Argentina ( Godoy, 1975) . De Buenos Aires ao Méxi 
co em aproxim�damente todas as correntes (Eigenmann, 1921) . 
Nome vulgar: Larnbarí, Piaba, Maj orra, Matupiry 
(Fowler, 1948) . Majorra na Argentina e lambari, matupiry e pi 
aba no Brasil (Ringuelet et alii, 1967) . 
relo" (Godoy, 1975) . 
"Lambari de rabo ama 
Material examinado, locais de captura� outros dados: 
M. N. I. n9 10595, quatro exemplares, média 8, 5 cm L T, 
Rio Ivai, margem direi ta, próximo. à foz dos rios Pinguim e Var­
gem ou Mourão (Mapa 1, n9 1, fig. 6) , Parra-Muro & Selbmann els. 
15/XI/974, capturados com tarrafa, cerca de 110 cm de profundi­
dade, tipo de fundo constituído de areia fina e clara mesclada 
com fundo rochoso, temperatura da água 229C, temperatura do ar 
319C, pH. 7, 8, água semitransparente, correnteza bem lenta, t� 
po seco; M. N. I. n9 10596, dois exemplares, média 9, 0 cm de L T, 
16/VII/975, temperatura da água 19 , 59C, temperatura do ar 17,59C, 
pH. 8, 02, tempo seco. 
- - - ---
, .. 
M . N . I .  n9 105 97, três exemplares, média 8,0 cm L T, 
rio da Vargem ou Mourão, afluente do Ivaí, margem esquerda ( M� 
pa 1, n9 3), Parra-Muro & Selbmann els. 16 /XI/974, capturados 
com covo e anzol, cerca de 80 cm de profundidade, tipo de fundo 
rocho so, temperatura da água 239C, temperatura do ar 329C, pH. 
7,5, água turva, correnteza lenta, tempo seco; M . N.I. n9 10598, 
dois exemplares, média 6 ,0 cm L T, 30/VIII/975, temperatura da 
água 189C, temperatura do ar 239C, pH. 7,8, tempo chuvoso. 
M. N. I. n9 10601, oito exemplares, média 7,0 cm L T ,  
rio da Vargem ou Mourão, margem esquerda, aproximadamente a 
5 Km da estação de coleta n9 3 (Mapa 1, nQ 4) , Parra-Muro & 
Selbmann els. 16/XI/974, capturado s com covo e peneira, cerca 
de 50 cm de profundidade, tipo de fundo constituído de areia fi 
na e clara, temperatura da água 249C, temperatura do ar 319C , 
pH. 7,7, água turva, correnteza lenta, tempo seco; M . N . I .  nQ 
10602, quatro exemplares, média 5,5 cm L T, 17/VII/975, tempe­
ratura da água 109C, temperatura do ar 14,59C, pH. 7 , 9 ,  tempo 
seco. 
M. N. I. n9 10603, quatro exemplares ,  média · 5,0 cm L T , 
rio da Vargem ou Mourão, margem esquerda, municipio de Peabiru 
(Mapa 1, n9 5 ) ,  Parra-Muro & Selbmann els. 17/XI/974, captura-
dos com covo e peneira, cerca de 60 cm de profundidade , tipo 
de fundo constituído de areia fina e clara mesclada por rochas , 
temperatura da água 239C, temperatura do ar 319C, pH . 7,8, 
gua semitransparente, correnteza lenta, tempo seco; M. N . I. 
a-
nQ 
10604 , três exemplares, média 6 ,0 cm L T ,  22/VIII/975 , temper� 
tura da água 149C , temperatura do ar 199C , pH. 8 , 0 ,  tempo chu-
voso. 
M. N. I. n9 10605 , vinte exemplares, média 7,0 cm L T ,  
, .. 
rio da Vargem ou Mourão, margem esquerda, aproximadamente a 1 Km 
do Saltinho para baixo, no município de Peabiru (Mapa 1 ,  n9 6 ) , 
Parra-Muro & Selbmann els. 17/XI/974, capturados com covo e tar 
rafa, cerca de 70 cm de profundidade, tipo de fundo constituí­
do de areia fina e clara, temperatura da água 249C, temperatu­
ra do ar 339C, pH. 7, 5, água semitransparente, correnteza len­
ta, tempo seco; M. N. I .  n9 10606, dez exemplares, média 5, 5 cm 
L T, 31/VIII/9 75, temperatura da água 18, 59C, temperatura do ar 
209C, pH . 7, 7, tempo seco . 
M. N. I. n9 10607, dois exemplares, média 8, 5 cm L T, 
Ilha Tortuga, no rio Ivaí, município de Ivatuba (Mapa 1, n9 8) , 
Parra-Muro & Selbmann els. 19/II/975, capturados com tarrafa 
e covo, cerca de 100 cm de profundidade, tipo de fundo rocho­
so, temperatura da água 27, 59C, temperatura do ar 349C, pH. 7 ,7 ,  
água levemente turva, correnteza lenta, tempo chuvoso; M . N. I. 
n9 10608, três exemplares, média 8, 0 cm L T, 29/VIII/975 , tem­
peratura da água 239C, temperatura do ar 28, 59C, pH. 7, 9, tem­
po chuvoso. 
A� tyanaeinu� Eigenrnann, 1907 
Aôtyanaeinuh Eigenrnann, 1907: 769 ; Neave, 1939: 337 ; 
Miranda-Ribeiro, 1944: 1-3, 1 fig. ; Travassos , 1951: 221. 
Aôtyanaeinuh Eigenmann: Eigenmann, 1910: 435;Eigenmann, 
1927: 338-339; Fowler, 1948: 34. 
Espécie tipo: Tet�ag onopte�uh moo�i Boul enger, 1892. 
Caracterização: Comprimento do corpo raramente al­
cança 10 cm de L T .  Linha lateral completa e com uma pequena 
curva. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 dorsal, l a-
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nal, 1 caudal do tipo homocerca e 1 nadadeira ou aleta adiposa 
dorsal. Considerando-se o tamanho pequeno do corpo, as nada­
deiras são bem desenvolvidas . A nadadeira caudal é nua . 
Coloração geral cinza claro, com urna mancha urneral 
e urna faixa lateral um pouco mais escura e nao muito nítida . 
,· · Em comprimento, o maxilar é aproximadamente a metade 
da cabeça .  Não há um ângulo distinto entre o maxilar e o pre­
maxilar . Premaxilar com duas fileiras de dentes, a fileira da 
frente ou a externa com 4 dentes em linha reta e a fileira in­
terna com 5 dentes também em linha reta. Os dentes da fileira 
externa com 3 cúspides ou pontas , os da fileira interna com 5 
cúspides e em ambos os casos a cúspide do meio é bem mais for-
te do que as outras. As pontas se apresentam quase em linha 
reta e a do meio é mais larga e mais longa. O dentário com 4 
ou 5 dentes em semi-circulo, apresentam 5 cúspides e a ponta do 
meio e bem mais forte do que as outras . 
Os representantes de A-0tyanaein u-0 Eigenmann , 1907 po� 
suem relativa semelhança, no aspecto morfológico externo , com 
os de A� tya nax Baird & Girard, 185 4, entretanto têm ·sempre me­
nor porte e coloração mais clara . 
Distribuição geográfica: Cabeceiras da Bacia do Rio 
Paraguay (Eigenmann, 19 27) . 
(1948). 
Este gênero compreende três espécies segundo Fowler 
Ah tyanaein uh m ultid e nh Pearson , 1 9 24 
(Fig. 7 ) . 
Ahtyanaeinu-0 multid e nh Pearson . 1924:41 -42 ,  pl. 9 , 
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fig . 4. 
A�� yana cinu� mul�iden� Pearson: 
341, pl. 59, fig. 4 ;  Fowler, 1948: 35. 
Eigerunann, 19 2 7: 340-
Caracterização: Forma do corpo alongada e achatada 
lateralmente. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 dor­
sal sem espinhos, 1 anal, 1 caudal do tipo homocerca e 1 aleta 
ou nadadeira adiposa dorsal. As peitorais geralmente não al­
cançam a base das ventrais e as ventrais quase alcançam a anal . 
Proporcionalmente, considerando-se o tamanho do corpo, po ssui 
as mais longas nadadeiras dentre as espécies de Tetragonopte­
rineos. As escamas inferiores do lobo caudal são aderentes, sem 
bolsa, no s machos. 
Apresentam coloração cinza escuro acima da linha la-
teral e cinza claro abaixo. Nadadeiras peitorais e ventrais 
brancas, as demais são de cor cinza . Uma mancha umeral, nao 
muito nítida, situada logo acima da linha . lateral. Apresenta 
também uma faixa lateral, um pouco escura, não muito distinta, 
que se estende até alcançar a cauda. Próximo à cauda, esta 
faixa torna-se mais nítida, em forma de mancha, e notamos ela-




O terceiro suborbital com wna extensa área nua no 
Interorbital convexa e a área pré-dorsal ligeira-
mente arredondada. Linha lateral 7: 38: 7. A linha lateral e 
completa e com wna pequena curva. Há bainha basal na dorsal, 
caudal e anal. Dorsal com 10 raios  e 9 escamas. Anal com 18 
raios e 18 escamas. Altura= 3, 2. Cabeça=l, 5. 
Premaxilar com duas fileiras de dentes: a externa 
com 4 dentes e a interna 5. Em ambas as fileiras os dentes es 
- �  --
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tão dispostos em linha reta . Os dentes da fileira externa com 
3 cúspides e os da fileira interna com 5 cúspides. O dentário 
com 4 ou 5 dentes em semi-círculo e apresentam 5 cúspides. As 
cúspides, tanto no premaxilar como também no dentário apresen­
tam a ponta do meio ·mais forte do que as outras. 
Distribuição geográfica: Da parte superior da Bacia 
do Rio Paraguay para a Bacia do Rio Beni na Bolívia ( Eigenmann, 
1927). 
Pesca e valor comercial: Não apresenta valor comer-
cial conhecido. Quando pescado como atividade de lazer 
qüentemente é consumido frito, logo após a captura. 
Nome vulgar: tambiú . 
fre-
Material examinado, locais de captura � outros dados : 
M. N. I. n9 10609, quinze exemplares , média 5 , 5 cm L T, 
rio da Vargem ou Mourão, margem esquerda, próximo à Usina Mou­
rao, município de Campo Mourão ( Mapa 1 ,  n9 2 ,  fig. 1), Parra­
Muro & Selbmann els. 15/XI/97 4 ,  capturados com covo e peneira ,  
cerca de 50 cm de profundidade, tipo de fundo rochoso, temper� 
tura da água 229C, temperatura do ar 309C, pH. 7,5, · água semi­
transparente, correnteza bem rápida , tempo seco; M. N . I. n9 10610, 
seis exemplares, média 5, 0 cm L T, 20/VI I I/975, temperatura da 
água 15, 59C, temperatura do ar 189C , pH. 7, 8, tempo chuvoso. 
TetJtag onopteJtu-6 Cuvier , 1817 
TetJtagonopteJtu-6 Cuvier, 1817:16 6 ;  TetJtag onopteJtull  Art.: 
Müller, 1844:179-184; TetJtago nopteJtu-6 Cuv.: Günther , 186 4: 317;  
TetJtag onopteJtu-6 Cuvier , 1815: Gill , 1895 b: 225-227; TetJtag o ­
nopteJt u-6 , Cuvier: Jordan & Evermann, 189 6: 3 3� TetJt ago nopte�ull  
Cuvier: Eigenrnann, 1910: 438; Eigenmann , 1917: 54-55; 




nop.tehué Cuvier 1817: Neave, 19 40: 4 38; Te.thagonop.tehuh Cuvier, 
1817 : Travasses, 195 2: 243-244; Ringuelet et alii , 1967: 131. 
Espécie tipo: Te.thagonop.tehuh ahgen:teuh CUVier, 1817, 
Caracterização: são pequenos , medindo em média 10 cm 
de L T. Corpo bem comprimido e bem alto. A altura e aproxim� 
damente igual à metade do comprimento. Perfil dorsal concavo 
ao nível da cabeça. Focinho curto. Maxilar quase vertical. F� 
ce amplamente coberta pelo suborbi tal. Interorbi tal amplo e ª!:. 
redondado. Opé.rculo curto. Urna fontanela longa , frontal e es 
tendendo-se entre o meio dos olhos. Ãrea pré-ventral chata, li 
mitada por ângulos laterais e com uma série mediana de escamas. 
Superfície pós-ventral cortante, em quilha. Ârea pré-dorsal 
com uma série mediana de escamas, um pouco menores do que as 
demais. Linha lateral completa, curva e com várias escamas en 
tre a sua origem. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, l 
dorsal, 1 anal, 1 caudal do tipo homocerca e 1 nadadeira ou a­
leta adiposa dorsal. A anal é longa e com 32- 37. · Nadadeiras 
bem desenvolvidas e o numero delas é igual a Ah:tyanax Baird & 
Girard, 1854. A caudal é escamada. Escamas grandes na parte 
mediana dos lados do corpo do animal e tornando-se menores em 
todas as direções. 
Premaxilar com duas fileiras de dentes. A série ou 
fileira externa com dentes pequenos e quase iguais. A série ou 
fileira interna com dentes maiores, multicúspides e com a cús­
pide mediana mais longa. Maxilar com ou sem dentes. A mandí­
bula, na parte anterior, apresenta vários dentes grandes e po� 
tiagudos. Para os lados, o tamanho dos dentes diminui brusca-
mente, onde há varios dentes e com tamanho menor ' do que os da 
parte anterior. 
Segundo Eigenmann (1917) este genero é muito seme­
lhante a Moe.n Qha.u1.iia Eigerunann, · 1903. Distinguindo-se dele , 
principalmente pela linha lateral,  a qual é mais curva e nao 
e paralela à série de escamas da frente e sob ela. 
Distribuição geográfica: Na América do Sul: Orino­
co, Guianas, Amazonas , no Rio de Janeiro e La Plata (Eigenmann ,  
1917) . 
Este genero çompreende 4 espécies, segundo Eigenmann 
(1917) e Fowl er (1948). 
T e.thagonopte.hul.i a.hge.nte�h Cuvier, 1817 
(Fig . 8) 
T e.thagonopt e.huh a.hge.nte.uh Cuvier, 1817: 166. 
T e.tha.gonopte.huh hu óipe.h Valenc. : Valenciennes, 1847: 
10, pl. 11,  fig. 1 apud Eigerunann, 1917: 55; Fowler, 1948: 166 . 
Te.tha.gonopte.huh hu óipe.h Valenc. : Günther ; 186 4: 318 
apud Eigerunann, 1917: 55; Fowler, 1948: 166. 
T e.tha.g o no pte.huh ahg ente.uh Cuvier, 181 7; Cuv. & Valenc.: 
Günther, 1864: 318. 
T e.tha.g o no pt e.huh c.ha.l c. e.uh : Günther, ·186 4: 3 20. 
Te.tha.gonopte.huh ahge.nte.uh Cuv. , Val. : Steindachner , 
1879: 7 apud Eigenmann, 1917: 55. 
T e.thag o no pte.hul> l.i a.wa. Castelnau: Eigenmann & Eigeruna.'1?1 , 
1891: 52 apud Eigenmann, 1917: 52. 
T. [etha.gon?pte.hu�] ahge.nte.uh Cuv. : Eigenmann & 
Eigenmann, 1891: 52. 
Te.t1ta9on.opte.1tu.-6 1tu. 6ipe..6 Val . :  Eigenmann & Eigenmann 
1891: 52 . 
Te.t1tago n.opte.1tu.-6 .6awa Castelnau, 185 5: Eigenmann & 
Eigenmann, 1891: 53 apud Eigenmann, 191 7:56; Fowler, 1948:166. 
Te.t1tagonopte.1tu..6 a1tge.nte.u..6 Cuvier: Ulrey, 189 5:273; 
Pellegrin, 1899:15 7; Eigenmann, 1910: 438; Fowler, 1914 : 24 2 ; 
Eigenmann, 191 7: 5 5 - 59, pl. 2, fig.· 1 e pl . 4, fig. 2; Fowler, 
1940:263; Fowler, 1948:165 -166, text-fig . 191. 
Te.t1tagonopte.1t u..6 1tu. 6ipe..6 Valenciennes: Ulrey, 189 5: 
2 73 apud Eigenmann, 191 7: 5 5; Fowler, 1948:166. 
Te.ttLagon.opte.Jtu..6 a1te.9e.n.tatu..6 ( Baird & Girard) : Jordan 
& Evermann, 1896:336. 
Te.t1tagon.opte.1tu..6 aJtge.n.tatu..6 Günther, 1864: Jordan & 
Evermann, 1896:336. 
T e.t.tz.ag o no pte.Jtu..6 c.halc.e.u..6 Agassiz: Eigenrra.nn & Kennedy, 
1903: 523. 
T .  [e.t1ta9on.opte.1tu..6] .6awa Castelnau, 185 5,: Eigenmann, 
1910: 438 apud Eigenmann, 1917:56; Fowler, 1948:166. 
T. f e.t1ta9 o no pte.Jtu..6] Jtu. 6ipe..6 Valenciennes: · Eigenmann, 
1910: 438. 
Te.t1tagonopte.1tu..6 aJtge.nte.u..6 Cuvier, 1817: 
et alii, 1967:131-132. 
Ringuelet 
Caracterização: Corpo bem alto e muito comprimido 
lateralmente. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventrais, 1 dor­
sal, 1 caudal do tipo homocerca, 1 anal e 1 nadadeira adiposa 
entre a dorsal e a caudal. As nadadeiras apresentam-se mais 
ou menos bem desenvolvidas. Origem da dorsal mais ou menos 
egüidistante do extremo da boca e a base dos raios caudais e 
médios. A anal é longa, com bordo quase reto, escamada, com 
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urna bainha de escarnas formada de 3 a 4 fileiras na frente e 1 
fileira no Último raio e com 35 raios. Linha lateral completa 
e curva. Ela desce oblíquamente da primeira à sétima escama e 
depois é quase reta. Área pré -ventral com uma série mediana de 
escamas achatadas ou ligeiramente aguilhada , rodeada por esca­
rnas angularmente dobradas. A superfície pós-ventral é compri­
mida , cortante. Cabeça= 3 , 0. Altura=l , 6. D=ll. A= 36. Linha 
lateral 7: 3 2: 5. Olhos=l , 5. Perfil dorsal achatado sobre os o 
lhos e corcunda na dorsal . 
Corpo amarelo bem claro e brilhante .  Na area dorsal 
e na ventral , a coloração amarela e mais escura e nas nadadei­
ras é amarelo-claro . Duas faixas branco-brilhante , retas , pa­
ralelas e laterais . Uma pequena mancha escura , não muito níti 
da, no pedúnculo da caudal. 
Premaxilar com uma série contínua de 5 dentes ante­
riores , o terceiro ou o quarto dos quais , acha-se fora da li­
nha. A fileira interna com 5 dentes. Maxilar com 3 dentes p� 
quenos. Mandíbula com 5 dentes grandes , dos quais , o segundo 
é maior e o tamanho decresce bruscamente até o quinto dente; 
aos lados com numerosos dentes pequenos. 
Distribuição geográfica: Rio Paraná superior e mé­
dio , Arroio Uruguay , Rio de La Plata , Guianas , Goiás , Amazô­
nia e no Rio Paraguay superior e médio (Ringuelet et alii, 1967). 
Amazonas e Goiaz (Fowler , 1948). Orinoco , Guianas , bacia do 
Paranaíba , Amazonas, Paraguai , Paraná e em Buen::,s Aires (Eigenmann, 
191 7). 
Nome vulgar: patacas. Chanquete e majorrita na Ar­
gentina e patacas no Brasil (Ringuelet et alii , 1 96 7) . 
Pesca e valor comercial: Sem valor comercial , nao e 
33 
muito comum na região de Maringá , Estado do Paraná. 
Material examinado, locais de captura e outros dados: 
M. N. I. n9 10 611 , um exemplar, medindo 10 , 5  cm L T, 
rio Ivai, margem esquerda , próximo à ponte Maringá-Campo Mou­
rao , da Rodovia PR-317 (Mapa 1, n9 11),  Parra-Muro & Selbmann 
els. 10/I/976, capturado com tarrafa, cerca de 110 cm de pro­
fundidade , tipo de fundo constituído de areia fina e escura mes 
clada com rochas, temperatura da água 259C, temperatura do ar 
369C , pH. 7, 7, água levemente turva, correnteza lenta, 
chuvoso. 
Piabina Reinhardt, 1866 
tempo 
Piabina Reinhardt , 1866: 50 apud Lütken , 1875: XV I; 
Piabina Reinhardt: Eigenrnann, 1910: 434-435; Eigenrnann, 1929: 
4 29; Fowler, 1948: 162; Piabina Reinhardt 1866: Neave, 194 0: 
755; Piabina Reinh. : Campos, 1945: 433; Piabina: Britski, 1970: 
87; Piabina Reinhardt , 1866: Travasses , 1952: 175; Travasses, 
1960 b: 27; Godoy, 1975: 105. 
Espécie tipo: Piabina a�gen�ea Reinhardt, 1866. 
Caracterização: são pequenos, medindo em média 8,0 an 
de L T. Forma do corpo alongada. Corpo um pouco comprimido 
lateralmente . Boca estreita. Focinho ultrapassando a mand ib� 
la . Olho oval. Linha lateral completa, um pouco curva e com 
a fórmula 5: 37-39: 4. Com 2 nadadeiras peitorais, 2 ventra is, 1 
dorsal, 1 anal, 1 caudal do tipo homocerca e 1 nadadeira adip� 
sa dorsal. D=l0 . 11. P=l3-14. V=8-9. C=20-22. Anal com 20 -
22 raios , portanto , apresenta poucos raios. 
A coloração do corpo é prateada . Acima da linha la-
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teral apresenta uma faixa prateada mais escura . Super f i cie do 
corpo com muitos rnelanóforos . 
o premaxilar apresenta-se mais ou menos angular e o 
espaço entre a fileira interna e a externa dos dentes , pode ser 
maior ou menor. As séries de dentes são irregulares e em nurne 
ro de três . O maxilar com poucos dentes ( 2) e curtos . A man­
díbula é curta , f raca , o lábio inferior é fino , com poucos de� 
tes ( 4  ou 5) e dirigidos para trás quando a boca está fechada . 
Dentes tricúspides . 
Os representantes deste genero sao semelhantes ao 
genero C�eag �utu� Guenther , 1 8 6 4  no comprimento total e no nu­
mero de raios da nadadeira anal. 
Distribuição geográfica : Bacias dos Rios São Fran­
cisco , Itapicuru e alto Paraná (Fowler, 194 8  e Travasso �l960 b� 
Rio das Velhas , Paraná superior e no Rio Beni ( Eigenman� 19 29). 
(19 29) . 
Este gênero compreende duas espécies segundo Eigenmann 
Piabi na a�ge ntea Reinhardt , 1 8 6 6  
( Fig. 9) 
Piabi na a�g en�ea Reinhardt , 1 86 6 : 50. 
P. a�g e n� e.a Rhdt . ( 1 8 6 6) : Lütken , 1 8 7 5 : XV I . 
Piabina a�gen �ea Rhdt. : Ultken , 1 87 5 : 226 ,  text- f ig .  
1-2 . 
C�eag �utu� a�gentea Eigenm. & E igenm . , 1 891 : 56 apud 
Eigenmann , 1929 : 4 30; Fowler, 194 8 : 1 6 2; Godoy , 1 97 5 : 1 22. 
Piabi na piq ui�a Eigenrnann: Eigenmann , 1910: 4 3 4 apud 
Eigenmann , 1929 : 4 30; Fowler , 194 8: 1 6 2; Travasses ,  1960 b : 27 ;  
Godoy , 19 7 5 : 1 2 2. 
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Pia.bina. a.�gen�ea. Reinhardt: Eigenmann, 19 10:435 ; 
Eigenmann, 1929:430-431 e il (4) pl. 35, fig . 3 ;  Campos, 1945: 
433-434, fig . 2 ;  Fowler, 1948:162, text-fig. 187. 
C�ea.gu�uh a.�egen�ea., Eigenmann & Eigenmann, 1891:14-
56: Travassos, 1960 b:27 . 
Pia.bina. a.�gen�ea. Britski, 1970:87 . 
Pia.bina. a.�g en�ea. Reinhardt, 1866: Travassos, 19 60 b: 
27 ; Godoy, 1975:1 22- 1 27, text-fig .  31 A-D . 
Caracterização: Pequenos , com 7, 0 cm de L T. Cabe­
ça=4, 0 .  Altura=3 , 0. D=l0 . C= 26. A= 22. Linha lateral, cur­
va e com as escamas 5:38:4. Olhos=l, 5. Interorbital=2, 0 .  Fo-
cinho curto, boca estreita e nadadeiras sem espinhos. Com 2 
peitorais , 2 ventrais pequenas , l anal , 1 dorsal estreita, 1 
caudal comprida do tipo homocerca e 1 pequena nadadeira adipo-
sa dorsal. Anal com uma série de escarnas na base, um pouco 
maior no comprimento e com poucos raios. A superfície ventràl 
é bem arredondada , e antes das ventrais, a série mediana de es 
carnas não são definidas. A superfície pré-dorsal estreitamen­
te arredondada e com urna série mediana de escarnas. · 
A coloração geral, quando da captura, é amarelada , 
prateada e apresentando urna faixa escura acima da linha late-
ral .  Algum tempo após a fixação, a coloração tornou-se 
escura. 
ma is  
Premaxilar com 3 séries irregulares de dentes e com 
cúspides iguais . Maxilar com poucos dentes ( a�enas 2) e cur­
tos. Mandíbula curta, fraca , com poucos �-�:p �es - ( 4 )  e dirigi-
dos para tris , quando a boca está fech- ·� .  :��tes tricúspides. 
Distribuiç,�o geográfica : R ' ·  :.::0 Fraucisco , R io Ita 
picuru e alto Paraná ( Eigenmann , 1 9 � �  ;. , ...Jler, 194 8 ) . 
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Nome vulgar: Piaba e " piquiri" raramente, pois, e 
nome coletivo (Godoy, 1975). Piaba na região· de Maringá. 
Valor comercial: Sem valor comercial conhecido. 
Material examinado, locais de captura � outros dados: 
M. N. I. n9 10612, um exemplar, medindo 7, 0 cm L T, 
rio Ivaí, margem direita, próximo à ponte Maringá-Campo Mou­
rão, da Rodovia PR-313 (Mapa 1, n9 12, fig . 9), Parra-Muro & 
Selbmann els. 10/X/977, capturado com anzol, cerca de 100 cm 
de profundidade, tipo de fundo constituído de vasa fina e se-
. mi-escura, temperatura da água 209C, temperatura do ar 22QC, 
pH. 7,85, água turva, correnteza lenta, tempo seco . 
V - DISCUSSÃO 
Entre os Teleostomi, a família Characidae, sob o po� 
to de vista da Sistemática, é a que apresenta as maiores difi 
culdades de estudo, pois observa-se grande divergência entre 
os autores que a estudaram e a estudam, inclusive de opiniões 
sobre a terminologia empregada para os taxa de família e supe 
riores. Assim, Fowler ( 1948) e Ringuelet et alii ( 1967) uti­
lizaram Tetragonopteridae; Characiformes foi a denominação a­
dotada por Ringuelet et alii ( 1967) para a subordem Characoi­
dei, ao passo que Fowler ( 1948) preferiu utilizar Characifor­
mes, para a ordem Cypriniformes. 
A família Characidae foi estudada com outros nomes, 
por vários autores: Characini por Müller ( 1843:320-321) ; Ch� 
racinidae por Gttnther ( 1864) e por Jordan & Evermann ( 1896) . 
De acordo com Gill ( 1895 a) e Eigenmann ( 1909) , quem usou pe­
la primeira vez o nome Characidae, foi Gill ( 1893: 131) , porém 
segundo Eigenmann ( 1917:17) e Travasses ( 1955) , a autoria se 
deve a Agassiz· ( 1845 a e b) que utilizou a denominação "Cha­
racins". Entretanto, ao aplicarmos o Artigo 11, item (e) , a­
línea (ii) , do International Code of Zoological Nomenclature 
(I. C. Z. N., 1961) , consideramos que a autoria do nome Characidae 
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deva ser creditada a Müller (1843). 
Como autor da família Characidae, deve ser considera 
do Müller em 1843. 
Ao estudarem a subfamília Tetragonopterinae Ringuelet 
et alii (1967) e Godoy (1975) consideraram a autoria para Eigenmann 
(1910), entretanto Eigenrnann (1909: 252-253 , 255) já havia utili 
zado aquela denominação, com o respectivo conceito. 
Da subfamília Tetragonopterinae, deve ser considera­
da a autoria para Eigenrnann em 1909. 
Sobre o genero A� tyanax Baird & Girard, 1854, há in­
formações bibliográficas conflitantes quanto aos subgêneros, 
espécies e subespécies; em termos taxonômicos. Entre essas re 
ferências a de Eigenrnann (19 21) que afirmou ser essa complexi­
dade motivada pelo grande número de espécies, a ponto de acon­
selhar uma possível redução desse número, admitindo apresenta­
rem, muitas delas , caracteres muito semelhantes. 
Segundo Eigenrnann (19 21), duas espécies sao mais no­
táveis do que as outras, por apresentarem uma maior distribui-
ção e freqüência de população: A�tyanax bima c.u.latu.� e A�tyanax. 
6a�c.iatu.� , as quais são reoresentadas por " variedades" mais ou 
menos distintas em diferentes localidades e, apesar da grande 
distribuição, podem estar ausentes em certos rios, como por e­
xemplo o " Parayba" e outros, onde tomaram "formas específica­
mente" distintas. 
Considerando as dificuldades para a análise de A� ty� 
nax Baird & Girard, 1854 , achamos relevante proceder ao estud� 
no sentido de esclarecer os caracteres básicos , que permitam 
distinguir mais claramente, as duas subespécies que ocorrem com 
maior freqüência: A .  bimac.u.latu.� bima c. u.latu� (Linnaeus , 1758 ) 
39 
e A. 6ah c..iatuh 6ah c..iatuh (Cuvier, 1819). 
Das 15 estações de coleta realizadas (Mapa 1), obti­
vemos 135 exemplares de Tetragonopteríneos, em ll estações, das 
quais, analisamos 20 amostragens , compreendendo: A .  6ah c..iat uh 
6ah c..iatuh - 65 indivíduos, nas estações 1 (com 6 indivíduos), 3 
(5 indivíduos), 4 (1 2 indivíduos), 5 (7 indivíduos), 6 (30 in­
dividues) e 8 (5 indivíduos) ; A .  bimac..ulatuh bima c..ulatuh 47 
individues nas estações 1 (com 4 indivíduos), 7 (2 1 indivíduos), 
8 (19 indivíduos) e 15  (3 indivíduos) ; Ahtyanac..lnuh mul.tlde.nh -
21  indivíduos, na estação n9 2; Te.t�agono pte.�uh a�g e.n.t e.uh 1 
indivíduo, na estação n9 1 1  e Plabina a�ge.nte.a - 1 indivíduo, 
na estação n9 1 2. 
VI - CONCLUSÕES 
Consideramos o presente trabalho como uma modesta co_!! 
tribuição ao conhecimento da fauna ictiológica da Bacia do Rio 
Ivaí, no Estado do Paraná, tendo como base exclusivamente os 
representantes da subfamília Tetragonopterinae. 
o gênero A.ti tyanax Baird & Girara, 1854 foi o melhor 
representado, com duas espécies: A.tityanax bimaculatu.6 bimacu­
.e.atu..6 (Linnaeus, 1 758) e A.tityanax 6 a.ti ciatu.6 na.ti ciatu.6 {Cuvier-, 
1819) . o gênero A.6tyanacinu.6· Eigenmann, 1907 foi representado 
por A.6tyanacinu.6 mu.e.tiden.6 Pearson, 1924. Dos gêneros Tet�ag� 
nopte�u.6 Cuvier, 1817 e Piabina Reinhardt, 1866 foram obtidas 
apenas Tet�agonopte�u.6 a�g enteu.6 Cuvier, 1817 e Piabina a4gen­
tea Reinhardt, 1866. 
Atribuimos o número restrito de espécies de Tetrago­
nopterineos, na área estudada, aos seguintes fatores: 
19) Barreiras naturais: cachoeiras, corredeiras e 
represas;- comuns na região. 
29) Poluição ambiental: vem aumentando assustadora­
mente a partir de 1970, provocada principalmente 
pela diversificada e intensa atividade agrlcola 
na região e praticada sem os cuidados mínimos pe 
la preservaçao do meio ambiente. Segundo pese� 
dores locais, a diversidade de espécies e de p� 
pulação da ictiofauna local, vem diminuindo sen 
sivelmente. 
39) Desmatamento: rápido e quase total da região, � 
fetou diretamente a produção primária, diminuin 
do assim a quantidade e a qualidade de alimen­
tos para os peixes . 
Para A� �yanax bimaQufa�Uõ bimaQufa�uõ (Linnaeus, 
mos os seguintes itens como característicos: 
1) Altura do corpo maior 
2) Mais espessos 
3) Comprimento total maior, 
nos exemplares adultos. 
4) Coloração geral esbran-
quiçada. 
5) Faixa lateral bem difusa . 
6 )  Mancha umeral mais nítida. 
7) Ãrea pré-ventral com urna 
série mediana de escamas. 
8) Ãrea pós-ventral aproxi­
madamente mais arredonda 
da . 
9) Interorbi tal grande e co� 
vexa. 
A .  naõ Qia�Uô n aõ Qia�Uô 
1) Altura do corpo menor . 
2) Menos espessos. 
3 )  Comprimento total menor, 
nos exemplares adultos . 
4) Coloração geral amarela­
da . 
5) Faixa lateral prateada e 
nítida. 
6) Mancha umeral menos níti 
da . 
7) Ãrea pré-ventral sem se­
rie mediana de escarnas. 
8) Ãrea pós-ventral mais a­
proximadamente em quilha 
9) Interorbital menor e ar­
redondada. 
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Mapa 1 - Estado do Paraná, evidenciando a bacia do 
Ivaí e a localização das estações de cole 
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F ig .  1 
Estação de coleta n9 2 
Aspecto do Rio da Vargem ou Mourão, próximo 
à Usina Mourão, Município de Campo Mourão, PR. 
F ig. 2 
Estação de coleta n9 7 
Vista do Rio Ivai, próximo à Ivatuba, 
Município de Ivatuba, PR • 
• 
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Fig. 3 
Estação de coleta nQ 9 
Parque do Ingá, situado no Bosque nQ 1, na cidade de 
Maringá. Detalhe das águas do riacho, antes de chegarem 
à represa do Parque 
Fig. 4 
Estação de coleta nQ 10 
Represa da Usina Mourão, na Chácara "Granada Tierra So�ada ", 
no Rio da Vargern ou Mourão, no Município de Campo Mourão • 
• 
0 2 5 ' . ' 1 ' 9 
Fig. 5 
A� tyanax bimaeulatu� bimaeulatu� (Linnaeus, 1758) 
Vista lateral do exemplar M. N. I. n9 10591 • 
• 
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Fig. 6 
Ahtyanax 6ah eiatuh 6ah eiatuh (Cuvier, 1819) 




f e e f 1 
2 3 'f 5 
1 1 1 e , 1 ' , 1 1. ' 1 .u t t .l 1 '  
Fig. 7 
Ahtyanaein uh multid enh Pearson , 1924 
M. N. I. n9 10609 • 
• 
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Tet�ag o nopte�uh a�g enteuh Cuvier , 1817 
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Fig. 9 
P iabina a�g en� ea Reinhardt, 1866 
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